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RESUMO: 
 
Este projeto investiga o papel das mudanças vegetacionais/climáticas e da interferência 
humana na extinção da megafauna brasileira durante a transição Pleistoceno/Holoceno 
(14.000 -10.000 anos AP) e o impacto  dessas alterações sobre as primeiras populações 
humanas do Brasil. Para isso, serão analisadas mudanças pretéritas na fisionomia e 
composição florística, através da técnica da Palinologia, em um mosaico Floresta 
Atlântica/Cerrado no Sudeste e em uma região de caatinga arbustiva no Nordeste do Brasil. 
A dieta dos grandes herbívoros será inferida por meio de análises palinológicas em tártaros 
dentários de fósseis preservados nas coleções paleontológicas da Universidade de São Paulo 
e da Universidade Federal de Pernambuco. Além disso, serão avaliados esporos de fungos 
coprófilos como indicador da presença de megafauna nessas regiões. Este estudo também 
estimará as taxas de paleoincêndios antropogênicos por meio da quantificação de partículas 
carbonizadas e da identificação de suas origens herbáceas ou arbóreas. Os dados obtidos 
serão correlacionados com forçantes climáticas estabelecidas para os últimos 14.000 anos. O 
caráter inovador deste estudo reside na combinação de diferentes proxies e técnicas para 
investigar a relação entre mudanças climáticas, dieta de espécies extintas e transformações 
na paisagem pré e pós-extinção da megafauna, integrando também evidências arqueológicas 
para compreender a influência da pressão humana sobre esse evento marcante da 
paleontologia Brasileira. 
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